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religioso, à maneira de quem desmontasse antigo prédio
para dar disposição diferente aos materiais que o integram,
em nôvo edifício destinado a simples efeitos exteriores.

Os ensinamentos do Mestre, nos princípios espíritas-
-cristãos, constituem sistema renovador, indicação de ca-
minho, roteiro de ação, diretriz mo aperfeiçoamento de
cada ser.

Quando os manuseies, não te julgues, assim, apenas
como quem se vê à frente de um espetáculo de beleza,

junto do qual devas tão-sômente chorar, seja nutrindo
a fonte da própria emotividade ou penitenciando-te, quanto
aos próprios erros.

Além das lágrimas, aprendamos igualmente a pensar,
a purificar-nos, a reerguer-nos e servir.

A necessidade da alma é semelhante à sêde ou à
fome, ao desajuste moral ou à moléstia, que são iguais
em qualquer clima.

A lição do Cristo é também comparável à fonte e ao
pão, ao fator equilibrante e ao medicamento, que são
fundamentalmente os mesmos, em tôda parte.

No trato, pois, de nós ou dos outros, é forçoso não
olvidar que o próprio Senhor nos avisou de que as suas
palavras são espírito e vida.
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NOS PROBLEMAS DA POSSE

“Porque nada trouxemos para êste mundo
e manifesto é que nada podemos levar dêle.”
— PauLo.

(1 Timórro, 6:7.)

NÃO ENCARCERES O próprio espírito no apêgo aos
patrimônios transitórios do plano material que, muitas

- vêzes, não passam de sombra coagulada em tôrno do
coração.

Observa o infortúnio de quantos se agrilhoaram à
* paixão da posse, nos territórios do sentimento.

Muitos não se contentaram com a própria ruína, con-
“vertendo os semelhantes em vítimas dos desvarios a que
se confiaram, insanos.

Supunham-se donos das criaturas que amavam e, ante
“Os primeiros sinais de emancipação a que se mostraram
dispostas, não vacilaram em abatê-las sob golpe homicida.

Julgavam-se proprietários absolutos de bens passagei-
ros e transformaram as lágrimas dos órfãos e das viúvas
“em cadeias da fome e vínculos da morte.
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Presumiam-se mandantes exclusivos da autoridade e
fortaleceram o império da violência.

Superestimavam os próprios recursos e, enceguecidos
na megalomania do poder transviado, agravaram, junto
de si, os perigos da ignorância e os processos da crueldade.

Todos êles, porém, dominados pelo orgulho, desper-
taram, desorientados e infelizes, nas trevas que amontoa-
ram em si mesmos, com imenso trabalho a fazer para a
própria libertação.

Usa as possibilidades da vida, sem a presunção de
te assenhoreares daquilo que Deus te empresta.

Nessa ou naquela vantagem efêmera, que te felicite
o caminho entre os homens, recorda, com o apóstolo
Paulo, que os espíritos reencarnados não trazem consigo
quaisquer propriedades materiais para êste mundo e mani-
festo é que nenhuma delas poderão levar dêle.

(O

250 «

120   

  

NOS DOMÍNIOS DO BEM

“Mas nada quis fazer sem o teu parecer,
para que o teu benefício não fôsse como por
obrigação, mas espontâneo.” — PAULO,

(Firêmon, 1:14.)

E DAS LEIS evolutivas que todos os agentes inferiores
Natureza sirvam em regime de compulsória.

Pedras são arrancadas ao berço multimilenário para
que obedeçam nas construções.

Tombam vegetais, a duros lances de fôrça, para se
azerem mais úteis.

Animais sofrem imposições e pancadas, a fim de se
egarem à prestação de serviço.

Alcançando, no entanto, a razão, por atestado de
madureza própria, o espírito é chamado ao livre arbítrio,

r filho do Criador que atingiu a maioridade na Criação.
egado a essa fase, ilumina-se pela chama interior do
cernimento, para a aquisição das experiências que lhe

be realizar, de modo a erguer seus méritos, podendo,
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